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EDITORIAL 

 

O Boletim de Pesquisa do PNI Nº15-ñAn§lise 

Geoecológica dos Incêndios Florestais no Parque Nacional do 

Itatiaiaò ® um trabalho do Analista Ambiental Gustavo W. 

Tomzhinski, do seu orientador Prof./Dr.Manoel do Couto 

Fernandes e de Kátia Torres Ribeiro. 

A pesquisa em tela foi apresentada em 2012 ao 

corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como parte dos 

requisitos necessários à obtenção do Grau de Mestre em 

Ciências: Geografia. 

O pesquisador dissecou uma área de estudo que 

definiu como o polígono abrangendo o PNI e seu entorno de 3 

km. Essa área totaliza 57.924 ha. 

Gustavo relata o registro de 453 incêndios e 

ressalta os mais relevantes, nos anos: 

1937, 1951, 1963, 1988, 1989, 2001, 2007, 

2008, 2010 e 2011 e concluiu com os métodos utilizados para 

detecção de incêndios, regime de fogo, mapeamento geográfico 

da suscetibilidade e ocorrência de incêndios e outros 

questionamentos e conclusões. 

As 143 referências bibliográficas utilizada pelo 

autor têm pontos de referências dos Boletins de Pesquisa do 



    

PNI criado por Wanderbilt Duarte de Barros (1916-1997) em 

1949. 

O Engenheiro Agrônomo Tomzhinski utilizou 

os Boletins Números 4, 5, 6 e 10, publicados respectivamente 

em 1955, 1956, 1957 e 2012.  

Levantando o passado do PARNA ITATIAIA, 

Gustavo consegue chegar ao presente através de mapas, 

gráficos e uma dissertação leve e prazerosa de um dos seus 

piores problemas que é o incêndio florestal e liga o futuro para 

que as novas gerações tenham perspectivas de usufruírem um 

modelo de integração sócio-ambiental livre de qualquer tipo de 

agressão a sua biótica e beleza natural. 

 

LÉO NASCIMENTO. 

COORDENADOR DE PESQUISA DO PNI. 
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"Siga em Frente: Thereôs really no secret 

about our approach. We keep moving 

forward ðopening up new doors and 

doing new things ðbecause weôre 

curious. And curiosity keeps leading us 

down new paths." 

 

Walt Disney 



    

RESUMO 

 

O fogo é importante elemento modificador da paisagem. 

Muitas vezes os incêndios florestais têm potencial devastador 

constituindo ameaça à biodiversidade. O Parque Nacional do 

Itatiaia (PNI) é uma unidade de conservação de significância 

histórica e ecológica, abrigando importantes remanescentes do 

Bioma Mata Atlântica. A Área de Estudo (AE) foi definida 

abrangendo o PNI e seu entorno em uma faixa de 3 km. Este 

trabalho tem o objetivo de ampliar o conhecimento da questão 

dos incêndios através de uma análise geoecológica na qual se 

busca estabelecer relacionamentos quantitativos e qualitativos 

entre os elementos da paisagem, incluindo a ação do homem 

sobre ela. A maior quantidade de incêndios na AE ocorre 

normalmente no mês de agosto, no entanto a maior 

concentração de área queimada é registrada para o mês de 

setembro, quando a precipitação acumulada atinge níveis mais 

baixos. O maior número de incêndios foi registrado fora dos 

limites do PNI, mas as maiores áreas atingidas ocorrem dentro, 

possivelmente devido às extensas áreas contínuas de formações 

campestres. Verificou-se que 58% das áreas atingidas pelos 

incêndios apresentam declividade alta, 51% forma convexa 

(alta), 73% alta incidência de radiação solar, 92% alta 

combustibilidade e 78% estão localizadas acima de 2.000 m de 

altitude. A análise da precipitação mostrou a relação inversa 

dos incêndios com a precipitação antecedente, especialmente 

nos anos dos maiores incêndios, quando essas condições foram 

muito abaixo da média. Foram avaliados indicadores de curto e 

médio prazo de precipitação acumulada, concluindo-se que 

estes devem ser utilizados em conjunto para o diagnóstico de 

condições críticas para a ocorrência de incêndios. Na análise 

espacial das principais variáveis ligadas ao risco à ignição, foi 

verificado que 73% dos incêndios estão a menos de 15 m de 

vias de transporte, edificações ou propriedades particulares 

dentro do PNI e que 93% das ocorrências dentro do Parque 



    

estão total ou parcialmente inseridos nessas propriedades. Um 

mapa de suscetibilidade a ocorrência de incêndios florestais foi 

gerado para a área de estudo utilizando-se o método analítico-

integrativo com as seguintes variáveis geoecológicas: 

combustibilidade, incidência de radiação solar, forma do relevo 

e declividade. O cruzamento das informações dos incêndios 

com esse mapa mostrou que 94% das áreas atingidas por eles 

foram classificadas como de alta suscetibilidade, o que aponta 

para a eficácia do método para a identificação de áreas com 

condições favoráveis à ocorrência desse fenômeno. A 

metodologia e os resultados encontrados constituem 

significativo subsídio para a modelagem do conhecimento 

relacionado à avaliação de cenários para a ocorrência de 

incêndios. 

 

 

Palavras-chave: CARTOGRAFIA GEOECOLÓGICA, 

GEOPROCESSAMENTO, REGIME DE FOGO, UNIDADES 

DE CONSERVAÇÃO. 

 



    

ABSTRACT 

 

Fire is an important landscape modifier element and many 

times wildfires have a devastating potential, constituting a 

major threat to biodiversity. The Itatiaia National Park (PNI) is 

a protected area of historical and ecological significance, 

sheltering important remnants of Atlantic Forest biome. The 

Study Area (AE) was defined as the own PNI area and a 3 km 

border. This work aims to expand knowledge about fire 

occurrence through a geoecological analysis in which we seek 

to establish quantitative and qualitative relationships between 

landscape elements, including the action of man upon it. The 

largest number of fires in the EA usually occurs in August, 

however the largest concentration of burned area is recorded 

for the month of September, when the accumulated rainfall 

reaches lower levels. The largest number of fires was recorded 

outside the boundaries of PNI, but the largest burnt areas were 

inside it, possibly due to extensive portions of continuous 

grassland formations. The statistical distribution of the number 

of fires was used as a parameter to define the ranges of each. It 

was found that 58% of the areas affected by fires are at steep 

slopes, 51% have convex shape (high), 73% are under high 

incidence of solar radiation, 92% showed high combustibility 

and 78% were located above 2,000 m. The analysis of the 

precipitation showed the inverse relationship of fires with 

antecedent precipitation, especially in years of major fires, 

when these conditions were well below average. Six rainfall 

indicators of short and medium term were evaluated, 

concluding that they must be used together to diagnose critical 

conditions for the occurrence of fires. From spatial analysis of 

the main variables related to the risk to the ignition, it was 

found that 73% of fires are less than 15 m distance of transport 

routes, buildings or private property within the PNI area and 

93% of cases within the Park are wholly or partially inserted in 

these properties. A map of susceptibility to the occurrence of 



    

wildfires was generated for the study area using the analytical-

integrative method with the following geoecological variables: 

combustibility, solar radiation, slope angle and slope geometry. 

The cross-checking of the fire records with this map showed 

that 94% of the areas affected by them were classified as high 

susceptibility, which points to the effectiveness of the method 

for the identification of areas with favorable conditions for the 

occurrence of this phenomenon. The methodology and the 

results are significant subsidy for the modeling of knowledge 

related to the assessment of scenarios for the occurrence of 

fires. 

 

Keywords: GEOECOLOGICAL CARTOGRAPHY, 

GEOPROCESSING, FIRE REGIME, CONSERVATION 

UNITS. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios da civilização, o Homem 

vem utilizando o fogo como elemento modificador da 

paisagem, provendo meios para a sua subsistência 

(CALDARARO, 2002; WHELAN, 1995). No Brasil, mesmo 

antes da colonização européia, o fogo já era utilizado para o 

estabelecimento de áreas agrícolas, para o manejo da floresta e 

caça pela ñprimeira leva de invasores humanosò, homens 

caçadores que chegaram às planícies sul-americanas há talvez 

13 mil anos (DEAN, 1996). 

Muitos incêndios têm causas naturais e podem 

ser entendidos como um entre muitos fatores que atuam nos 

ecossistemas. No entanto, na maioria das regiões do mundo as 

principais fontes de ignição estão ligadas à ação antrópica 

(WHELAN, 1995). Caldararo (2002) aponta os grandes 

incêndios florestais existentes atualmente como uma 

conseqüência da ocupação humana. 

O incêndio florestal é um evento com potencial 

devastador (FRANÇA et al., 2007), representando uma ameaça 

ambiental de primeira ordem (CAMPO et al., 2006), 

principalmente nos ecossistemas mais sensíveis, como a Mata 

Atlântica. Os efeitos do fogo nos ecossistemas são complexos, 

abrangendo desde a perda de biodiversidade (ICMBio, 2010a) 

e a redução ou eliminação da biomassa na superfície do solo a 

impactos nos processos físicos, químicos e biológicos abaixo 

da superfície (NEARY et al., 1999), aumentando a 

suscetibilidade à erosão (CAMPO et al., 2006, HUBBERT et 

al., 2005, LASANTA & CERDÁ, 2005; GIMENO-GARCIA 

et al., 2000). Além disso, representam uma grande fonte 

adicional de emissões de gases de efeito estufa (FEARNSIDE, 

2002) e podem resultar em efeitos diversos, como: paralisação 

de aeroportos, poluição atmosférica, aumento da incidência de 

doenças respiratórias, danos ao patrimônio público e privado, 
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entre outros (ICMBio, 2010a). Nesse sentido, os incêndios 

florestais constituem uma das maiores ameaças à 

biodiversidade, especialmente para muitas unidades de 

conservação (UC). A contínua melhoria nas ações de 

prevenção e combate aos incêndios é fundamental para a 

proteção do meio ambiente e, para tal, é de grande importância 

a busca de conhecimento científico que sirva de base para o 

planejamento e tomada de decisões relacionadas à gestão, 

proteção e manejo das áreas protegidas. 

No entanto, nem sempre os efeitos do fogo são 

danosos ao meio ambiente e estudos indicam que alguns 

ecossistemas, como muitas fitofisionomias do Cerrado, 

dependem deste elemento para a sua manutenção (MOREIRA, 

1996) ou evolução. Em diversos países, especialmente nos 

Estados Unidos, as agências responsáveis pelo manejo florestal 

e pelos Parques Nacionais têm adotado uma política de 

queimas prescritas para redução de biomassa e prevenção de 

grandes incêndios de difícil controle, apesar de ainda haver 

grande controvérsia com relação às conseqüências para os 

ecossistemas (CALDARARO, 2002). No Brasil merece 

destaque a experiência que vem sendo adquirida com o manejo 

do fogo no Parque Nacional das Emas, que se caracteriza por 

um grande número de incêndios causados por raios (FRANÇA 

et al., 2007). Uma nova compreensão a respeito das 

ocorrências de fogo e suas conseqüências vem sendo 

desenvolvida através dos estudos sobre a ecologia do fogo, 

para os quais este trabalho pode ser fonte de relevantes 

informações. 

Situado na Serra da Mantiqueira, o Itatiaia é o 

primeiro Parque Nacional do Brasil e protege expressivo 

remanescente do Bioma Mata Atlântica, onde nascem 

importantes rios afluentes de duas destacadas bacias 

hidrográficas do país: as dos rios Paraíba do Sul e Paraná. O 

acentuado gradiente altitudinal do Parque permite que ele 

abrigue ecossistemas bastante distintos, abrangendo desde 
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áreas de floresta ombrófila densa até campos de altitude, 

incluindo várias espécies endêmicas da flora e fauna. 

O Parque Nacional do Itatiaia (PNI) sofre 

constantemente com o fogo, especialmente no Planalto das 

Agulhas Negras (DUSÉN, 1955; BRADE, 1956; RIBEIRO, 

2002; TEIXEIRA, 2006). As atividades humanas no seu 

interior e entorno resultam em grande número de incêndios, 

alguns de grandes proporções, que ano a ano eliminam 

espécimes da fauna e flora, modificando e possivelmente 

empobrecendo os ecossistemas e sua biodiversidade 

Em 1956, o naturalista Alexandre Curt Brade, 

em sua monografia ñA Flora do Parque Nacional do Itatiaiaò, 

relata a influência dos incêndios na modificação da paisagem 

do parque, tanto reduzindo a população de espécies arbóreas, 

como a Araucária (Araucaria angustifolia) quanto favorecendo 

a ampliação de áreas ocupadas por gramíneas e formações 

arbustivas (BRADE, 1956). Ribeiro (2001) e Aximoff (2007), 

através dos relatórios de avaliação dos efeitos dos grandes 

incêndios de 2001 e 2007 ocorridos no Planalto das Agulhas 

Negras, indicam que a ocorrência do fogo tem alterado 

significativamente as características bióticas e abióticas da 

paisagem. A seleção de espécies, a fragmentação das áreas de 

matas, e a erosão dos solos podem ser citados como exemplos 

de efeitos do fogo. 

Entretanto, investigar como o fogo ocorre em 

determinada paisagem é uma tarefa complexa que exige 

análises diversas de uma série de variáveis que condicionam 

esse fenômeno. Além disso, essas variáveis devem ser levadas 

em conta, não apenas de maneira isolada, mas interagindo entre 

si, para a construção de modelos e mapas que subsidiem o 

planejamento e gestão da unidade de conservação com base na 

dinâmica da paisagem. 

A partir do exposto, através do mapeamento e 

análise da distribuição espacial e temporal dos incêndios e das 

principais variáveis geoecológicas que influenciam a 
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ocorrência dos incêndios, busca-se subsidiar o planejamento 

ambiental, proteção e manejo deste importante Parque 

Nacional. No entanto, apesar da Área de Estudo ser o PNI, a 

metodologia e o conhecimento adquirido poderão ser utilizados 

em outros locais, dentro ou fora de unidades de conservação. 

Este trabalho não busca simplesmente a 

descrição do espaço físico do Parque ou dos fatores que 

influenciam os incêndios florestais, mas um entendimento 

destes, suas inter-relações e suas conseqüências sob a ótica do 

seu arranjo espacial, ou seja, sob a ótica da ciência geográfica 

(GOMES, 2009). 

Nesse sentido, a análise geoecológica, como 

uma abordagem de caráter integrativo, busca estabelecer 

relacionamentos quantitativos e qualitativos entre os elementos 

da biosfera, incluindo os resultados da ação do homem sobre a 

paisagem. Para tal, o geoprocessamento e a cartografia 

ampliam sensivelmente a capacidade analítica, especialmente 

sob a ótica geográfica. 

O estudo se encaixa nas pesquisas que vêm 

sendo realizadas pelo Laboratório de Cartografia do 

Departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (GEOCART/UFRJ), na linha da Geoecologia e 

Geoprocessamento, trabalhando uma aplicação e comprovação 

prática da metodologia proposta por Fernandes (1998), Silva 

(2006) e Silva et al. (2009), complementando-a com novas 

variáveis como proposto por Sousa (2009) e Fernandes et al. 

(2011), além de dados históricos e observações de campo. 

 

1.1. ESTRUTURA GERAL DO TRABALHO 

O trabalho foi estruturado da seguinte maneira: 

No capítulo 2 são abordados, de forma 

resumida, os principais conceitos utilizados e que foram 

considerados importantes para a compreensão da questão do 
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fogo e das metodologias utilizadas. A abrangência da Área de 

Estudo e suas principais características são tratados no capítulo 

3, seguidos de uma contextualização cronológica da questão 

dos incêndios no Parque Nacional do Itatiaia no capítulo 4. 

No capítulo 5 são apresentados e analisados de 

forma geral os polígonos de incêndios que serão utilizados nas 

análises geoecológicas propriamente ditas, que são 

apresentadas no capítulo 6, divididas em variáveis 

geomorfológicas, combustibilidade, variáveis climáticas e 

variáveis sócio-econômicas. A integração destas variáveis para 

o mapeamento geoecológico da suscetibilidade compõe o 

capítulo 7. 

No capítulo 8, são apresentadas as conclusões 

do trabalho e considerações finais, entre as quais se inclui uma 

proposta de descrição do regime de fogo do Itatiaia e principais 

resultados encontrados, além das limitações deste trabalho e 

propostas de estudos futuros, seguidos pelas referências 

bibliográficas no capítulo 9. 

Na Figura 1 um esquema geral do trabalho é 

apresentado em forma de fluxograma a fim de facilitar a sua 

compreensão.
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Figura 1 ï Esquema geral do trabalho. 



   25 

2. ÁREA DE ESTUDO 

A Área de Estudo (AE) do trabalho foi definida 

como sendo o polígono abrangendo o Parque Nacional do 

Itatiaia (PNI) e seu entorno de 3 km (Figura 2). Essa área 

representa a zona de maior risco para o PNI, constituindo o 

foco principal de atuação da brigada da UC e totaliza 57.924 ha 

ou 579,24 km
2
. 

2.1. O PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA 

Já no início do século XIX, o Itatiaia chamava a 

atenção dos naturalistas da chamada ñ®poca cl§ssicaò da 

investigação da flora no Brasil. A começar por Saint Hilaire, 

em 1822, numerosos pesquisadores renomados testemunharam 

a importância ecológica dessa região e gerações de cientistas 

têm buscado compreender e valorizar a exuberante paisagem 

que envolve o maciço das Agulhas Negras (ex. BRADE, 1956; 

MARTINELLI et al. 1989, MEDINA et al., 2006; TEIXEIRA 

& LINSKER, 2007). 

No dia 14 de junho de 1937, através do Decreto 

n
o
 1.713 assinado pelo presidente Getúlio Vargas, foi criado no 

Itatiaia o primeiro parque nacional do Brasil. A sua 

importância para a conservação é reconhecida pela UNESCO e 

considerada prioritária pelo MMA (MMA, 2004). 
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Figura 2 ï Área de Estudo e sua localização no contexto do Bioma Mata Atlântica. 
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O PNI é, simplificadamente, dividido em Parte 

Alta e Parte Baixa, para referência em seus instrumentos de 

manejo e no cotidiano (IBAMA, 1994; FURTADO, 2001; 

ICMBio, 2009), porém sem uma delimitação específica. Neste 

trabalho foram utilizados os mesmos nomes,  incluindo-se uma 

terceira região com características distintas, que é a de 

Visconde de Mauá. O uso destas delimitações visam conciliar 

as referências usualmente utilizadas pela equipe do PNI, com a 

distribuição geográfica dos incêndios, atuação das equipes de 

prevenção e combate a incêndios e a abrangência das estações 

pluviométricas que subsidiaram as análises de precipitação. 

Delimitou-se a Parte Alta como a região 

abrangendo o Planalto das Agulhas Negras, acima da cota de 

2.000m, e as bacias hidrográficas da vertente norte do Parque. 

A zona de Visconde de Mauá foi definida tendo por base a 

bacia hidrográfica do rio Preto, excluindo-se a área do Planalto, 

e a Parte Baixa incluiu as bacias contribuintes para a bacia do 

rio Paraíba do Sul, exceto a região do Planalto e a bacia do rio 

Preto, que também é contribuinte do rio Paraíba. 
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2.2. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

A cadeia montanhosa da Mantiqueira é formada 

por granitos ou gnaisses, que limitam o corpo alcalino do 

maciço do Itatiaia que, com área aproximada de 220km
2
, 

alonga-se na direção NW-SE. Ele é constituído por nefelina-

sienitos, quartzo-sienitos, brechas magmáticas e granito 

alcalino, sendo as primeiras de um tipo de rocha de ocorrência 

rara no Brasil, cuja elevada solubilidade resulta nas formações 

em canaleta características do maciço das Agulhas Negras e 

que deram origem ao seu nome (MOLDENESI, 1992; 

RIBEIRO & MEDINA, 2002). 

O Itatiaia apresenta relevo montanhoso com 

grandes afloramentos rochosos e altitudes variando de 

aproximadamente 540 m a 2.791,55 m no seu ponto 

culminante, o Pico das Agulhas Negras, 5º mais alto do país 

(IBGE 2005). A sua estrutura é concêntrica, com altitudes 

crescentes em rela­«o ao centro, o chamado ñPlanalto das 

Agulhas Negrasò, a partir de onde se origina a rede de 

drenagem, que se ajusta às estruturas com um padrão radial, 

composto pelo alto curso dos rios que ali nascem 

(MODENESI, 1992; ALMEIDA, 2011). 

No Itatiaia, que faz parte do divisor de águas das 

bacias do rio Grande e do rio Paraíba do Sul, estão localizadas 

as nascentes de 12 bacias de importância regional (RICHTER, 

2004), entre as quais se destacam as do rio Campo Belo, do rio 

Preto, do rio Aiuruoca e do próprio rio Grande. As bacias da 

vertente Norte são afluentes da bacia do rio Grande, que por 

sua vez deságua na bacia hidrografia do rio Paraná e as demais 

fazem parte da bacia do rio Paraíba do Sul 
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(

 

Figura 3). A abundância e a qualidade de suas 

águas certamente constituem uma das maiores riquezas do 

Parque, sendo a sua preservação um importante serviço 

ambiental prestado pela UC. 

Com relação aos solos, encontra-se 

predominância de solos rasos e jovens. A classe de solos 

predominante é a dos Cambissolos. Nas áreas mais elevadas 

e/ou com maiores declividades ocorrem os Neossolos 

Litólicos, entre afloramentos de rochas (ALMEIDA, 2011). 
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Figura 3 ï Hidrografia da Área de Estudo (AE), incluindo as principais bacias hidrográficas. 



   31 

2.3. CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 

A  orografia é um dos principais fatores 

determinantes do clima na região do Itatiaia (IBDF 1982). 

Segundo o sistema de Köppen, são de dois tipos o clima do 

Itatiaia: 

Tipo Cwb ï mesotérmico, com verão brando 

que constitui a estação chuvosa, para as 

áreas mais elevadas, acima de 1.600 m de 

altitude; 

Tipo Cpb ï mesotérmico, com verão brando, 

sem estação seca, nas partes mais baixas da 

encosta. 

No Parque Nacional do Itatiaia registram-se 

chuvas intensas, principalmente no verão, com precipitação 

anual em torno de 2.600 mm na Parte Alta do Parque e 1.800 

mm na Parte Baixa, sendo janeiro o mês mais chuvoso. No 

entanto, o período seco, compreendido entre junho e meados 

de setembro é bastante acentuado, conforme se verifica na 

Figura 4 (médias de 1987 a 2011, a partir dos dados brutos de 

FURNAS para as estações pluviométricas Agulhas Negras - 

AGNE, a 2.455 m, e Parque - PQUE, a 825 m, ambas dentro 

do PNI). 
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Figura 4 ï Médias mensais de precipitação para as estações 

pluviométricas AGNE e PQUE, calculados a partir dos dados brutos 

de FURNAS de 1987 a 2011. 

 

Embora não estejam disponíveis registros 

sistemáticos atuais de temperatura, o Plano de Manejo do PNI 

(IBDF, 1982) registra temperaturas médias para o Planalto 

variando de 8,2º C em julho a 13,6º C em janeiro. É comum a 

ocorrência de temperaturas negativas durante o inverno, sendo 

que durante o incêndio de agosto de 2010 registrou-se -8º C 

por volta de 20:00 horas no antigo Hotel Alsene. 

Ainda segundo o plano de manejo, a umidade 

relativa máxima é de 83% em dezembro e 62% em junho, 

conforme registros da estação meteorológica, hoje desativada, 

situada a 2.180 m de altitude. Periodicamente são registradas 

nevascas no Planalto, como ocorrido nos anos de 1985 e 1988. 

A mais recente ocorreu em 27/09/2012, quando foi registrada 

uma pequena quantidade de neve, após 24 anos (ICMBio, 

2012). 
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De maio a outubro são freqüentes as geadas, que 

também podem ocorrer em dezembro quando chove por vários 

dias seguidos e a temperatura cai em seguida (IBDF, 1982). 

Essa característica é especialmente relevante com relação aos 

incêndios, pois a geada resseca a vegetação, deixando-a mais 

susceptível ao fogo. Outros dados climatológicos do PNI 

publicados por Segadas-Vianna & Dau (1965) estão 

disponíveis em Ribeiro & Medina (2002). 

 

2.4. CARACTERÍSTICAS BIÓTICAS 

A extraordinariamente rica flora do PNI sofreu 

diversas intervenções humanas ao longo de sua história, sendo 

especialmente afetada por queimadas e desmatamentos parciais 

ou completos. Assim, são raros os trechos em estado 

completamente prístino (BRADE, 1956).  

O acentuado gradiente altitudinal e a variação 

climática propiciam a existência de diversos ecossistemas do 

bioma Mata Atlântica no Itatiaia, abrigando várias espécies 

endêmicas da flora e da fauna. É marcante a variação da 

vegetação na medida em que se sobe de 540 m no limite sul do 

Parque em direção aos 2.000 m do Planalto. Barros (1955) 

destaca a sensível diferença de composição florística entre as 

faces norte e sul dessa parte da Mantiqueira, em função das 

diferenças climáticas relacionadas à orientação das vertentes, 

continentalidade e altitude. 

Segundo Pereira et al.(2006), a flora arbórea das 

florestas do maciço do Itatiaia pode ser considerada como uma 

das de maior riqueza florística entre áreas de floresta ombrófila 

montana no sudeste do Brasil. Conforme o sistema de 

classificação proposto no Manual Técnico da Vegetação 

Brasileira (IBGE, 1991), a vegetação do Itatiaia se distribui em 

Floresta Ombrófila Densa Montana até a altitude de 1.500m, 

Floresta Ombrófila Densa Alto Montana, acima de 1.500m de 

altitude; Floresta Ombrófila Mista Montana em altitudes de 
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cerca de 1.200m com a presença de Araucaria angustifolia e 

Floresta Estacional Semidecidual Montana na vertente 

continental do parque (SANTOS & ZIKAN, 2000). Segundo 

Brade (1955), as ñmatas higr·filas subtropicaisò mostram, 

principalmente acima dos 1.700m, composição e aspecto 

bastante diferentes das florestas de altitude mais baixa, com 

árvores de menor porte, entremeadas com uma vegetação 

arbustiva e densa e o solo coberto por musgos e pteridófitas. A 

araucária aparece a cerca de 1.600 m no lado ocidental da serra 

e a 1.900 no lado oriental, enquanto a outra espécie de 

pinheiro, Podocarpus lambertii, se concentra na região da 

Serra Negra. 

As formações campestres têm particular 

importância nesse trabalho devido à sua alta combustibilidade. 

Elas são encontradas a partir de 1.450m, de forma localizada 

em áreas bastante antropizadas na Serra Negra, ao norte, e na 

região dos Dois Irmãos, aparecendo de forma espacialmente 

mais bem distribuída a partir dos 1.800 ï 1.900m. No entanto é 

a partir dos 2.100m que essa fisionomia é dominante na 

paisagem do Itatiaia, possivelmente porque o frio, os fortes 

ventos, as secas periódicas e o rápido escoamento das águas 

superficiais, conjugados aos freqüentes incêndios, restringiram 

as matas a ilhas isoladas onde existe água disponível no solo 

ou no ar (BARTH, 1957). 

Os campos de altitude abrigam inúmeras espécies 

endêmicas como Fernseea itatiaiae e Pleurostima gounelleana 

(RIBEIRO et al., 2007). Aximoff (2011) destaca que metade 

dos campos de altitude do Estado do Rio de Janeiro está no 

interior e entorno do Parque Nacional do Itatiaia e que este 

abriga 40 espécies da flora constantes do livro vermelho de 

espécies ameaçadas de extinção, sendo que 73% delas são 

restritas ao PNI. 

Assim como a vegetação, a variada fauna do 

Itatiaia também distribui sua grande diversidade pelas 
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diferentes faixas de altitude, possuindo aspecto endêmico 

peculiar (IBAMA, 1994). 

Entre os artrópodes, os insetos constituem o 

grupo mais representativo, já tendo sido registradas mais de 

50.000 espécies de ocorrência no Parque, sendo que pelo 

menos 90 são exclusivas da Parte Alta (IBAMA , 1994). Apesar 

da riqueza hídrica do PNI, suas águas não têm abundância de 

plâncton e microorganismos e por esse motivo são relatadas 

apenas cinco espécies de peixes para o Itatiaia (BARTH, 

1957). 

A fauna de anfíbios, por outro lado, é abundante e 

variada, com mais de 60 espécies de anuros, sendo que pelo 

menos 24 ocorrem no Planalto. A espécie mais conhecida é 

certamente o sapo flamenguinho (Malanophryniscus 

moreirae), símbolo do Parque, mas novas espécies vêm sendo 

identificadas (AXIMOFF, 2011) e certamente muitas ainda são 

desconhecidas. 

Barth (1957) relata a existência de 50 espécies de 

mamíferos no PNI, o Plano de Ação Emergencial do Parque 

fala em 67 (IBAMA, 1994) e estudos recentes para a renovação 

do Plano de Manejo apontam para mais de uma centena. Estes 

números mostram quão rica e ainda pouco conhecida é a fauna 

do Parque. Apenas de primatas são relatadas quatro espécies 

enquanto de felinos outras cinco, inclusive espécies raras e 

ameaçadas como o macaco muriqui (Brachyteles arachnoides) 

e a suçuarana (Puma concolor). 

As aves têm grande importância para a unidade, 

tanto sob o ponto de vista ecológico, quanto pelo seu potencial 

turístico. Atualmente pelo menos 357 espécies são relatadas 

para o PNI, sendo 51 consideradas endêmicas (HONKALA & 

NIIRANEN, 2010) e 42 vivendo em altitudes elevadas 

(IBAMA , 1994) 

Apesar de ter sofrido grandes alterações durante 

longo período, o Parque Nacional do Itatiaia serve como um 
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dos últimos refúgios para os animais do devastado Vale do 

Paraíba, abrigando uma rica fauna. Em 1957, Barth (1957) 

diagnosticou que ña regi«o do Itatiaia n«o atinge mais o 

tamanho mínimo essencial para a existência de algumas 

espécies tais como: Felis onza ï onça pintada (Panthera onca, 

atualmente); Tapirus terrestris ï anta; Chrysocyon brachiurus 

ï Guará e Harpia harpya ï gavi«o realò. Talvez o fato de que 

recentemente tem-se diversos relatos não confirmados de 

avistamento de onça pintada na região e de que em agosto de 

2010 foi avistado um lobo guará no entorno da unidade indique 

que está havendo uma melhora nas condições ecológicas e nas 

pressões antrópicas da região que permitem a sobrevivência 

dessas espécies localizadas no topo da cadeia alimentar. 

2.5. CARACTERÍSTICAS 
SOCIOECONÔMICAS, HISTÓRICAS E 
CULTURAIS 

Algumas centenas de anos antes do 

ñdescobrimento do Brasilò, a regi«o do Vale do Para²ba e da 

Mantiqueira já era ocupada por diversas etnias indígenas, entre 

as quais se destaca a dos Puris, que provavelmente deram o 

nome Itatiaia (Lugar de Pedras Pontudas) ao local onde hoje se 

situa o PNI (DRUMMOND, 1997; TEIXEIRA & LINSKER, 

2007). 

A ocupação da Mantiqueira pelo homem branco 

data de cerca de um século após a chegada dos europeus ao 

Brasil (HERRMANN, 2011), resultando em raras (ou mesmo 

nenhuma) áreas livres de alguma influência antrópica. 

Portanto, mesmo as unidades de conservação classificadas 

como de Proteção Integral tiveram, e certamente continuarão a 

ter suas características de alguma forma alteradas pelo homem. 

A Parte Alta do Parque Nacional do Itatiaia ainda 

mantém algumas das características rurais ligadas à pecuária 

extensiva, que passou a ser uma das principais atividades 

econômicas da região da Mantiqueira a partir do início do 
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século XX, atuando como indutora do desmatamento e dos 

incêndios florestais, especialmente por utilizar o fogo no 

manejo das pastagens ou campos nativos (HERRMANN, 

2011). Tradicionalmente, os criadores do entorno do Parque 

têm o costume de levar o gado para os campos situados nas 

altitudes mais elevadas para engordar, criando um ciclo de 

pastoreio e fogo que impede a regeneração da vegetação 

arbórea nessas áreas, que diferem dos campos de altitude acima 

dos 2.000, onde as espécies arbóreas são naturalmente mais 

restritas. 

A agricultura apresenta pequena expressão na 

região em função dos solos e relevo desfavoráveis, sendo que a 

pequena produção é basicamente destinada à subsistência e ao 

consumo local. 

Essa parte da AE apresenta baixa densidade 

demográfica e nenhuma ocupação urbana e abrange os bairros 

rurais de Vargem Grande e Serra Negra (parcialmente 

inseridos no PNI), Fragária, Capivara, Dois Irmãos e Campo 

Redondo, sendo este último o maior deles e onde está 

localizada a única escola para alunos a partir do 5º ano do 

ensino fundamental. É interessante registrar que ultimamente 

observou-se que crianças têm provocado propositalmente 

incêndios, seja por brincadeira ou por influência de adultos. 

Sem entrar no mérito das restrições relativas às 

UCs de Proteção Integral, recentemente observa-se um gradual 

crescimento da atividade turística e da produção de mel, que 

são incompatíveis com as queimadas, apesar de, 

ocasionalmente, também serem causa de incêndios florestais, 

especialmente por negligência. 

A zona de Visconde de Mauá, apesar de também 

estar inserida no contexto da pecuária leiteira, teve a sua 

ocupação influenciada pela implementação fracassada de um 

núcleo colonial na região no início do século XX. Com o 

insucesso da iniciativa agropecuária, sua beleza e a 

proximidade do Rio de Janeiro e São Paulo, a região acabou 
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por se tornar um dos mais importantes pólos turísticos do 

Estado do Rio de Janeiro. Se por um lado essa ocupação 

amenizou, sem eliminar, a utilização do fogo como 

instrumento de manejo agropecuário, por outro lado trouxe 

uma acentuada ocupação desordenada e especulação 

imobiliária. É comum a utilização de fogo na região para a 

manuten­«o de §reas ñlimpasò para parcelamento ou para 

construção, já que a legislação da Mata Atlântica (BRASIL, 

2006) protege a vegetação nos estágios médio e avançado de 

regeneração. 

A Parte Baixa do Parque sofreu grande influência 

do ciclo do café e em seguida da pecuária leiteira do Vale do 

Paraíba, além de outro núcleo colonial cuja implantação 

fracassou. No entanto, com a criação do Parque Nacional e o 

desenvolvimento da atividade turística em Itatiaia, propiciou-se 

a regeneração da mata que hoje domina essa parte do PNI, 

onde são raras as ocorrências de incêndio que oferecem risco 

de atingir os limites da unidade. 

No entorno do Parque, entretanto, reina a cultura 

do fogo, assim como em quase todo o Vale do Paraíba, 

identificado por Tanizaki & Boherer (2009, apud AXIMOFF 

& RODRIGUES, 2011) como a primeira das sete unidades 

geomorfológicas do Estado do Rio de Janeiro em relação ao 

número absoluto de focos de incêndio. Apesar do forte 

desenvolvimento industrial e turístico que os municípios de 

Itatiaia e Resende vêm registrando neste século XXI, ainda são 

freqüentes as queimadas para manutenção de pastagens ou 

ñlimpezaò de §reas urbanas e rurais. 

 

2.6. A QUESTÃO FUNDIÁRIA 

A questão fundiária está na raiz de grande parte 

dos conflitos que resultam em incêndios florestais dentro do 

Itatiaia, especialmente na Parte Alta e no ñAlto dos Brejosò, na 

região de Visconde de Mauá. Mesmo antes da ampliação do 
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Parque, em 1982, os criadores do entorno levavam o gado para 

ñinvernarò nas alturas do Planalto das Agulhas Negras e, sem 

cercas, os animais se espalhavam indistintamente dentro e fora 

do Parque, em terras públicas ou privadas, que eram queimadas 

para favorecer a rebrota do capim. (Paulo Manoel do Santos, 

com. pess.) Desta forma, a questão do fogo está em grande 

parte diretamente conectada ao gado e à situação fundiária. 

Com a ampliação da unidade de 12mil para 28mil 

ha, aproximadamente, o conflito se agravou, já que diversas 

pequenas fazendas foram incorporadas à unidade de 

conservação sem serem devidamente adquiridas pelo poder 

público. É comum ouvir dos proprietários o argumento de que 

mantêm gado dentro do Parque porque a terra não foi 

devidamente indenizada. A inércia histórica do Governo 

Federal em relação à regularização fundiária não é um 

ñprivil®gioò do Itatiaia, e ® origin§ria de um emaranhado de 

causas concorrentes que vão desde a falta de verbas e ñvontade 

pol²ticaò a in¼meros entraves burocr§ticos. No entanto tem 

havido progressos com relação a essa questão, com a aquisição 

de terras pelo Governo Federal à partir de 2009. 

A Figura 5 ilustra o contexto fundiário da unidade 

com base no levantamento e mapa elaborados pela empresa 

DIVISA (1999). Os polígonos numerados representam as 

propriedades levantadas, no entanto o mapeamento ficou 

incompleto, com algumas áreas em branco sem identificação. 

Supostamente a área compreendida nos antigos limites de 1937 

(em verde), à exceção dos lotes numerados, é constituída por 

terras públicas. 
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Figura 5 ï Mapa da situação fundiária do Itatiaia, de acordo com DIVISA (1999).  
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DOS INCÊNDIOS 
NO ITATIAIA 

Um histórico detalhado da ocorrência de 

incêndios no Parque Nacional do Itatiaia e entorno, por si só já 

constitui assunto para uma dissertação, o que foge dos 

objetivos desse trabalho. No entanto, considerou-se importante 

um resumo atualizado das principais informações, de forma a 

melhor contextualizar a dinâmica de incêndios na área. 

Em outubro de 1903, Pér Karl Hajalmar Dusén, 

renomado botânico sueco, observou o efeito do fogo em 

grandes áreas que haviam sido queimadas no Itatiaia para 

ñmelhorar os pastosò. Segundo seu relato, os campos eram 

anualmente queimados e, em geral, a vegetação da mata 

detinha o fogo, salvo em raras vezes em que a violência do 

incêndio causava graves danos às florestas (DUSÉN, 1955). 

Brade (1956) também cita a influência dos 

incêndios pretéritos no Itatiaia, registrando que no Planalto a 

vegetação primitiva foi alterada pelas queimadas incontroladas, 

onde em áreas de florestas destruídas pelo fogo aparecem 

formações arbustivas. 

Foram compiladas informações de 453 registros 

de incêndios em documentos diversos, incluindo os Registros 

de Ocorrência de Incêndios, os ROIs (COSTA, s. d.; MAGRO, 

1999; TEIXEIRA, 2006; IBAMA, 2008A; ICMBio, 2011). É 

importante ressaltar que esses registros têm metodologias 

diversas, conforme detalhado em Tomzhinski (2012), que 

também apresenta uma cronologia dos registros históricos mais 

relevantes para a compreensão da dinâmica dos incêndios no 

PNI, cujo resumo segue abaixo. 

1937 ï Primeiros registros de incêndios depois da 

criação do PNI. Dois incêndios no Planalto de 06 a 13/09 e de 

16 a 21/09; 
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1951 ï Incêndio no final de março no Planalto. 

No ano, total de seis registros, sendo um o primeiro registro de 

apoio da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) no 

combate. Primeiro dos dois registros de incêndio causados por 

raio (ASSIS, 1988); 

1963 ï Incêndio de três dias de duração em maio. 

Grande incêndio em setembro, iniciando em Minas Gerais. 

Combate ampliado com reforço externo, iniciando em 05/09 e 

durando pelo menos até 15/10. Provavelmente o maior 

incêndio da história do PNI; 

1988 ï Maior incêndio das últimas quatro décadas 

no PNI. A partir de croqui do polígono do incêndio, elaborado 

com o auxílio do Cel. Edson Ferreira Santiago, que participou 

do combate, estimou-se aproximadamente 3.100 ha queimados, 

incluindo campos de altitude e matas. É interessante notar que 

esse incêndio abrangeu as áreas dos grandes incêndios de 2001, 

2007 e 2010 (Figuras 14, 15 e 16) e que nesse intervalo de 

tempo não foram registrados outros incêndios nos campos de 

altitude a volta dos Maciços das Agulhas Negras e Prateleiras. 

Nesse incêndio desapareceu um servidor que 

jamais foi reencontrado; 

1989 ï Único registro de incêndio por curto 

circuito, que ocorreu próximo à entrada da Parte Baixa do 

Parque; 

2001 ï Transformação do PREVFOGO (criado 

em 1989) em Centro Especializado dentro da estrutura do 

IBAMA  ï Primeira brigada de prevenção e combate a 

incêndios do Parque Nacional do Itatiaia, coordenada pelo 

servidor Marcos Botelho. 

Incêndio causado por turistas perdidos atinge 

grandes proporções queimando todo o entorno do maciço das 

Prateleiras e envolvendo diversas instituições no combate, 

incluindo aeronaves (RIBEIRO, 2001, NASCIMENTO, 2001). 
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A imagem de satélite da área atingida pode ser vista na Figura 

8; 

2007 ï Grande incêndio no Planalto, atingindo a 

parte Leste das Agulhas. Por pouco o fogo não destruiu o 

Abrigo Rebouças e o Posto Marcão (antigo Posto 3). Grande 

mobilização incluindo brigadistas de diversas outras UCs e 

aeronaves. Boa parte da vegetação arbustiva e arbórea de 

pequeno porte que estava se regenerando desde o incêndio e 

1988 foi queimada e em alguns locais não se recuperou até 

hoje. A imagem de satélite da área atingida pode ser vista na 

Figura 9; 

2008 ï Segundo (e último até hoje) registro de 

incêndio iniciado por raio, em 18/10, a aproximadamente 1,5 

km dos limites do PNI; 

2010 ï Ano extremamente seco e com grandes 

incêndios em praticamente todo o país. Mobilização 

emergencial mais de 30 dias no Planalto em função de uma 

série de incêndios criminosos, incluindo um de grandes 

proporções iniciado em 13/08 na região do Rancho Caído, a 

Leste das Agulhas Negras, que não era queimada desde 1988. 

O fogo só não atingiu o restante do Planalto devido à 

mobilização imediata da brigada, ao combate noturno e apoio 

de aeronaves. A imagem de satélite da área atingida pode ser 

vista na Figura 10; 

2011 ï Estação seca bastante pronunciada. 

Ocorrência de uma série de incêndios criminosos, inclusive 

vários provocados por crianças, especialmente entre 13 e 

18/08, quando foram registrados 11 incêndios no Morro 

Cavado e nos bairros rurais de Itamonte próximos ao Parque. 

Dois grandes incêndios no Alto dos Brejos e 

Morro Cavado, em 04 e 06/09 respectivamente, atingiram áreas 

de mata fechada causando grande destruição. O fogo de copa 

(Figura 6) em algumas áreas e o fogo subterrâneo em grandes 

frentes mataram inúmeras árvores possivelmente centenárias 
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(Figura 7). Diversos relatos de moradores antigos da região 

davam conta de que nunca tinham visto incêndios na floresta 

naquelas proporções. Na mesma época, em outros locais na 

região grandes incêndios em matas também foram registrados, 

como na Serra dos Borges, Parque Estadual da Serra do 

Papagaio (PESP) e Serra Fina, resultando em grandes 

mobilizações no PNI, Área de Proteção Ambiental da 

Mantiqueira (APA Mantiqueira) e PESP, com apoio de 

aeronaves; 

 

Figura 6 ï Fotografia aérea do incêndio no Morro Cavado, tirada em 

07/09/2011 (Foto do autor). 
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Figura 7 ï Árvores atingidas pelo incêndio no Morro Cavado, foto 

de 10/09/2011 (Foto do autor). 
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Figura 8 ï Carta Imagem do incêndio de 2001 no Planalto das Agulhas Negras, com destaque para a área 

queimada dentro da elipse amarela. 


